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Carta aberta
Prevendo que dentro em pouco devo dirigir-me à humanidade com a mais séria exigência que jamais lhe foi colocada, parece-me indispensável dizer quem sou. Na verdade já se deveria sabê-lo, pois não deixei de dar testemunho de mim. Mas a desproporção entre a grandeza de minha tarefa e a pequenez de meus contemporâneos manifestou-se no fato de que não me ouviram, sequer me viram.

Não sou por exemplo nenhum bicho-papão, nenhum monstro moral. (...) Sou um discípulo do filósofo Dionísio, preferiria antes ser um sátiro a ser um santo. (...) Mas leiam este[s] escrito[s]. A última coisa que eu prometeria [a vocês] é melhorar a humanidade. Eu não construo novos ídolos. Derrubar ídolos – isso sim é o meu ofício[!] 

Minha filosofia é da vida que se desenvolveu, por isso nada nela cheira a pobreza e desânimo. Sou por natureza um guerreiro e o primeiro pressuposto para um duelo honesto é igualdade frente ao inimigo, nunca desprezá-lo. Honro meu inimigo ligando meu nome ao dele. Em tempos de paz um guerreiro combate a si mesmo, só assim se torna aquilo que ele é. [Mas para isso, é preciso] Educar-se a si mesmo contra si mesmo. 

Por que vivo? Que lição devo aprender da vida? Como me tornei assim como sou e por que sofro então com esse ser-assim? [O homem] se atormenta: e vê como ninguém se atormenta assim, como, em vez disso, as mãos de seus semelhantes estão apaixonadamente estendidas para os fantásticos eventos ostentados pelo teatro político ou como eles próprios se pavoneiam com cem máscaras, desfilando como jovens, homens, velhos, pais, cidadãos, padres, funcionários, comerciantes, assiduamente atentos à sua comédia comum e nunca a si mesmos. Todos eles responderiam à pergunta: Para que vives? – rapidamente e com orgulho: “Para me tornar um bom cidadão, ou erudito, ou comerciante” – e no entanto são algo que nunca pode tornar-se algo outro, e por que são precisamente isso? Ai, e nada melhor? Quem entende a sua vida apenas como um ponto no desenvolvimento de uma espécie ou de um Estado ou de uma ciência e assim quer ser unicamente parte integrante da história do vir-a-ser, da História, não entendeu a lição que lhe propõe a existência e tem de aprende-la mais uma vez.

(...) Aqui vivemos, porém, as consequências dessa doutrina recentemente pregada do alto de todos os telhados, de que o Estado é o alvo supremo da humanidade e de que não há para o homem nenhum dever superior ao de servir o Estado: onde eu não reconheço uma recaída no paganismo, mas sim na estupidez.

[E quem poderia dizer que destruir a estupidez não é o mais alto dever do filósofo...., pelo menos do filósofo que não se contenta com seu Estado?] 


(...) Toda filosofia que acredita removido ou até mesmo solucionado, através de um acontecimento político, o problema da existência é uma filosofia de brinquedo e uma pseudofilosofia.

Escreverei contra o passado, e desse modo sobre o presente. (...) Todo filosofar moderno está política e policialmente limitado à aparência erudita, por governos, igrejas, academias, costumes e covardias dos homens; ele permanece no suspiro: “Mas se...”, ou no reconhecimento: “Era uma vez”. A filosofia, no interior da cultura histórica, não tem direitos, caso queira ser mais do que um saber interiormente recolhido, sem efeito. Se, pelo menos, o homem moderno fosse corajoso e decidido, ele não seria, também em suas inimizades, apenas um ser inferior: ele a baniria; agora, contenta-se em revestir envergonhadamente sua nudez. Sim, pensa-se, escreve-se, imprimi-se, fala-se, ensina-se filosoficamente – até ai tudo é permitido; somente no agir, na assim chamada vida, é diferente: Ali o permitido é sempre um só, e todo o resto é simplesmente impossível: assim o quer a cultura histórica. São homens ainda – pergunta-se então - , ou talvez apenas máquinas de pensar, de escrever e de falar?

(...) Sem duvida, é preciso ainda reconhecer como inúteis muitas saídas de emergência que “as cabeças filosóficas”, como o próprio Schopenhauer, deixaram abertas; nenhuma conduz ao ar livre, ao ar da vontade livre; cada uma, pela qual até agora se tentou escapar, se abria outra vez para o muro reluzente do fato: estamos na prisão, livres podemos apenas nos sonhar, não nos tornar.

(...) Se todo grande homem chega a ser considerado, acima de tudo, precisamente como filho autentico de seu tempo e, em todo caso, sofre de todas as suas mazelas com mais força e mais sensibilidade do que todos os homens menores, então o combate de um tal grande contra seu tempo é, ao que parece, apenas um combate sem sentido e destrutivo contra si mesmo. Mas, justamente, apenas aparentemente; pois o que ele combate em seu tempo é aquilo que o impede de ser grande, e isto para ele significa apenas: ser livre e inteiramente ele mesmo.

[Sim! escreverei] sobre o presente, em favor (eu espero) de um tempo por vir.

(...) pessoas de espirito podem aprender quanto quiserem dos resultados da ciência: nota-se sempre em sua conversação, e especialmente nas hipóteses que ela contem, que falta a estas pessoas o espírito científico: não tem aquela instintiva desconfiança contra os desvios do pensamento que, em decorrência de longo exercício alcançou suas raízes na alma de todo homem cientifico. A eles basta, sobre um assunto, encontrar em geral alguma hipótese, e depois ardem como fogo por ela e pensam que com isso está tudo feito. Ter uma opinião já significa, para eles, fanatizar-se por ela e daí em diante guardá-la no coração como convicção. Eles se acaloram, diante de uma coisa inexplicada, pela primeira idéia que lhes passe pela cabeça e pareça semelhante a uma explicação: do que constantemente resultam, em especial no domínio da política, as piores conseqüências. 

[Eu lhes digo] haverá guerras como jamais houve sobre a Terra.

[Mas ainda assim] se manterá a paz civil

Enquanto o Estado ou, mais claramente, o governo se [souber] constituído tutor em nome de uma multidão incapaz e, em função dela, ponderar a questão: se a religião deve ser conservada ou eliminada – ele se decidirá, com a máxima probabilidade, pela conservação da religião. Pois a religião sossega a mete do indivíduo em tempos de perda, de privação, de pavor, de desconfiança, portanto, quando o governo se sente sem condições para fazer diretamente algo para mitigar os sofrimentos de alma do homem privado, e mesmo diante de males gerais, inevitáveis e, de imediato, inelutáveis (fomes, crises monetárias, guerras), a religião assegura um comportamento pacato, paciente, confiante da multidão.

(...) E esta hipocrisia foi a pior que encontrei [       ]: que também aqueles que mandam fingem as virtudes daqueles que servem.(...) isso, porém, é covardia: embora se chame virtude. Virtude, para eles, é aquilo que torna modesto e manso: por isso fizeram do lobo o cão e do próprio homem o melhor animal doméstico do homem.

[Sim!] Escreverei contra o passado [pois]

(...) O que é a tradição? Uma autoridade superior, a quem se obedece, não por que ela manda fazer o que nos é útil, mas por que ela manda.

Até agora, foi sobre bem e mal que pior se meditou: foi sempre um assunto perigoso demais. A consciência, a boa reputação, o inferno, em certas circunstâncias a própria polícia, não permitia e não permitem nenhuma imparcialidade; em presença da moral, justamente, como [diante] de toda autoridade, não se deve pensar, e muito menos falar: aqui se obedece!

(...) prestai auxílio, vós que sois prestativos e bem intencionados a esta única obra – afastar do mundo o conceito de castigo que se alastrou sufocando o mundo inteiro. A própria existência se tornou castigo. [E o castigo se inscreveu na existência como lei: tu deves! forma básica de compra, venda, comércio, troca e tráfico. Por isso] 

(...) Curvo-me somente à lei que eu mesmo dei, nas pequenas como nas grandes coisas.

[A existência é da ordem da invenção!] 

(...) todos os artistas incompletos [o erudito, o medico, o comerciante, o funcionário, o homem culto, o nobre pela metade, o ricamente dotado, a moça, a mulher] são agora ainda verdadeiramente necessitados de arte! E o que desejam propriamente da arte? Que ela, por horas ou instantes, afugente deles o mal estar, o tédio, a meia má consciência e, se possível, reinterprete em grande escala o defeito de sua vida e caráter como defeito do destino do mundo – muito diferentemente dos gregos, que em sua arte sentiam a torrente e o transbordamento de seu próprio bem estar e saúde e que gostavam de ver sua perfeição mais uma vez, fora de si: era o gozo de si que os levava a arte, o que leva esse nossos contemporâneos é – o aborrecimento de si.

[Façamos então a prova do Tempo]

(...) e se um dia ou uma noite um demônio se esgueirasse em tua mais solitária solidão e te dissesse: “Esta vida, assim como tu a vives agora e como a viveste, terá de vivê-la ainda um vez e ainda inúmeras vezes; e não haverá nela nada de novo, cada dor e cada prazer e pensamento e suspiro e tudo o que há de indizivelmente pequeno e de grande em tua vida há de te retornar, e tudo na mesma ordem e seqüência – e do mesmo modo esta aranha e este luar entre as árvores, e do mesmo modo este instante e eu próprio. A eterna ampulheta da existência será sempre virada outra vez – e tu com ela, poeirinha da poeira!” (...) ”Quero isto ainda uma vez e ainda inúmeras vezes?” pesaria como o mais pesado dos pesos sobre o teu agir! Ou então, como terias de ficar de bem contigo mesmo e com a vida, para não desejar nada mais do que essa última, eterna confirmação e [assinatura]?


Armamos para nós um mundo, em que podemos viver – Ao admitirmos corpos, linhas, superfícies, causas e efeitos, movimento e repouso, forma e conteúdo: sem esses artigos de fé ninguém toleraria agora viver! Mas com isso ainda não são nada de demonstrado. A vida não é argumento; entre as condições da vida poderia estar o erro[...].

Vigiai e escutai, ó solitários! Do futuro chegam ventos com misteriosas batidas de asas; e para ouvidos finos há boa notícia.O homem é uma corda, atada entre o animal e o além do homem – uma corda sobre um abismo. Perigosa travessia.

[Agora nós]

Nós, que somos de outra fé – nós, que consideramos o movimento democrático não apenas uma forma de decadência das organizações políticas, mas uma forma de decadência ou diminuição do homem, sua mediocrização e rebaixamento de valor: para onde apontaremos nós as nossas esperanças? – para os novos filósofos, para os espíritos fortes e originais o bastante para transvalorar e transtornar “valores eternos”.

[Pois] o criador é aquele a quem odeiam mais: o que quebra tábuas e velhos valores, o quebrador – a ele chamam de infrator.

 [A não ser que] (...) quereis criar ainda o mundo diante do qual podereis ajoelhar-vos.


[Para estes] Ter uma opinião já significa, [    ], fanatizar-se por ela e daí em diante guardá-la no coração como convicção. Eles se acaloram, diante de uma coisa inexplicada, pela primeira idéia que lhes passe pela cabeça e pareça semelhante a uma explicação: do que constantemente resultam, em especial no domínio da política, as piores conseqüências.

[Por esta razão] (...) a justiça histórica, mesmo quando é exercida efetivamente e em intenção pura, é uma virtude pavorosa, por que sempre solapa o que é vivo e o faz cair: seu julgamento é sempre uma condenação à morte.

Para estes homens [      ] não quero ser luz nem chamar-me luz. Esses – eu quero cegar. 

[Uma palavra a mais; e eu lhes direi]

A educação moderna é (...) sinônimo de domesticação. O ideal deste tipo de educação é formar o jovem para ser erudito, comerciante ou funcionário do Estado, transformá-lo em uma criatura dócil e frágil, indolente, obediente aos valores em curso. O homem precavido, medroso, que acumula avaras reservas.

 [Afirmo então]
Somos mais artistas do que sabemos. Eis o nosso gozo!
Friedrich Nietzsche
______________________________________________
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